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A cientificidade da «transparência» 
É preciso superar a metáfora e não tombar no ideológico. 

 Carlos Pimenta 

1. Lutar pela «transparência» tem sido 
uma palavra de ordem nas últimas dé-
cadas, ora visando dar cumprimento ao 
Art. 15ª da Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão da Revolução 
Francesa ꟷ “A sociedade tem o direito 
de pedir contas a todo agente público 
pela sua administração” ꟷ ora procu-
rando tornar a actividade económica 
mais lúcida através de uma mais com-
pleta informação. 
Mostramos no primeiro artigo sobre 
esta matéria ꟷ Ambivalência da Trans-
parência ꟷ que há muita imprecisão 
sobre o significado desta palavra de or-
dem e que a sua proeminência coincide 
com um período de intensificação das 
fraudes e de consolidação do crime or-
ganizado transnacional, crescente-
mente associado à criminalidade de eli-
tes políticas e sociais.  
Em muitas situações a «transparência» 
surge como uma metáfora admitindo 
que algo que é transparente é mais visí-
vel, logo mais exposto publicamente e 
conhecido, sem uma reflexão crítica ri-
gorosa e científica sobre aspectos do 
significado efectivo dessas paredes de 
vidro, dos limites da informação e do 
segredo, e sobretudo sem uma ade-
quada análise da correlação de forças 
subjacente a essa assimetria da infor-
mação e das correspondentes conse-
quências políticas e sociais. 
Se por um lado temos esta caracteriza-
ção metafórica, por outro pode surgir 
como uma palavra de ordem ideoló-
gica, como procuramos mostrar na úl-
tima crónica ꟷ O Mito da Racionali-
dade ꟷ, quando tende a fazer esquecer 
a inevitabilidade da diferente informa-
ção disponível pelos diversos interve-
nientes na actividade económica e ad-
mite a possibilidade do voluntarismo 
individual superar as características do 
actual modo de produção em que vi-
vemos. Não é por acaso que a palavra 
de ordem «transparência» (re)nasce 
para as problemáticas sociais com a 

crise monetária asiática da passada dé-
cada de noventa e surge como uma ex-
plicação desta, que precede a profunda 
crise económica iniciada em 2008, em 
todo o mundo (capitalista). 
2. Não adianta usarmos «ses» irrealis-
tas. O objectivo não é a transparência, 
mas tão somente a redução da opaci-
dade, para continuarmos a utilizar uma 
metáfora. Lutar pela «transparência» é 
exigir socialmente mais informação, 
podendo envolver aspectos da activi-
dade económica, mas visando sobre-
tudo a actividade política e administra-
tiva do Estado. 
É preciso superar a metáfora e não tom-
bar no ideológico. Se pretendemos con-
tinuar a utilizar a «transparência» como 
palavra de ordem de combate ao «en-
coberto», no qual se englobam as frau-
des, é preciso precisar cientificamente 
o significado dessa palavra de ordem. 
Para tal pode ser relevante: 

ꟷ Correlacioná-la com o seu 
usufruto pela sociedade civil 
ꟷ “o conjunto das organiza-
ções voluntárias que servem 
como mecanismos de articu-
lação de uma sociedade, por 
oposição às estruturas apoia-
das pela força de um Estado 
(independentemente de seu 
sistema político)” ꟷ e a im-
portância do «capital social» 
na dinâmica da sociedade. 

ꟷ Perceber os limites da infor-
mação e do sigilo, da informa-
ção e da desinformação, o que 
pressupõe, por um lado, uma 
análise detalhada da correla-
ção de forças subjacente à re-
lação entre o observador e o 
observável e, por outro, do 
impacto da relação da infor-
mação com os diversos tipos 
de fraude e com a política an-
tifraude. 

ꟷ Na continuidade desta obser-
vação é bom recordar que, 

numa época de generalização 
da informática e da internet, 
«transparência» pode condu-
zir ao seu contrário, pois o 
controlo da informação indi-
vidual pode levar à negação 
da liberdade e, sem esta não 
há democracia em política an-
tifraude válida. 

ꟷ Integrar o «tempo social» na 
«transparência», estudar cui-
dadosamente o tempo mediá-
vel entre o observado e a cor-
respondente reacção. 

Enfim, a transparência e a informação 
são matérias estudadas por diversas ci-
ências, por diversas disciplinas. É im-
perioso ter a capacidade de superar os 
contextos disciplinares e construir um 
conceito interdisciplinar. 
Se formos capazes de agarrar estes di-
versos aspectos estaremos a caminhar 
para superar a metáfora e a ideologia e 
a construirmos uma nova política con-
tra as fraudes. 


